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Assista a vídeo e confi ra galeria de imagens 

do evento no Portal Gaz e na versão digital da

■ ■ Adriana Predebon, diretora da escola: 
a educadora comenta que a caminhada 
de cinco anos do Projeto Despertar 
possibilitou muitas melhorias no 
contexto escolar. “Hoje não conseguimos 
nos imaginar sem o projeto, que tem uma 
importância muito grande na vida dos 
alunos.” Adriana frisa que as atividades 
ajudam na formação do caráter e 
desenvolvimento intelectual dos 
estudantes, abrindo novos horizontes.

■ ■ Márcio Rodrigues Martins, presidente 
do CPM: conforme o líder do Círculo 
de Pais e Mestres do educandário, as 
atividades representam uma excelente 
oportunidade aos estudantes para seu 
desenvolvimento como cidadãos. “Espero 
que a parceria continue, pois hoje é 
fundamental para toda a comunidade 
escolar.” O pai de aluno também 
agradeceu a todos os envolvidos na 
manutenção da iniciativa em Linha 
Henrique D’Ávila.

■ ■ Sérgio Francisco Rauber, do Instituto 
Crescer Legal: conforme o diretor 
administrativo do Instituto Crescer Legal, 
os programas de jornada ampliada são 
fundamentais na formação de crianças e 
jovens, que representam o futuro do País. 
“Os participantes do Projeto Despertar 
certamente serão cidadãos diferenciados. 
Hoje em dia estamos precisando de 
pessoas assim em nossa sociedade”, 
argumenta Rauber.

■ ■ Jonathan Carvalho, ex-aluno: o 
músico Jonathan Carvalho se formou 
em 2012 na escola, onde participou 
das oficinas de música do Projeto 
Despertar. Nessa quinta-feira, ele relatou 
a contribuição dessa experiência em 
sua vida. “Hoje o projeto se mantém 
vivo dentro de mim através da música, 
da dança e da liderança.” Para Carvalho, 
o Brasil seria melhor se mais jovens 
tivessem a chance de participar de ações 
semelhantes.

■ ■ Inés Cassin, da Fundação Altadis: a 
espanhola, diretora da Fundação Altadis, 
ressalta que é sempre emocionante estar 
no Brasil, especialmente em Vera Cruz, 
e acompanhar o desenvolvimento do 
Projeto Despertar. “Mais do que aprender, 
os participantes podem desfrutar das 
oficinas e buscar o que mais gostam para 
suas vidas”, argumenta. Para ela, tudo só 
é possível através da união de esforços 
de todos os agentes envolvidos.

■ ■ Alexandre Strohschoen, diretor 
regional da Alliance One América do 
Sul: diante dos cinco anos de sucesso 
da iniciativa, o dirigente destaca que o 
momento é de celebração e de se pensar 
no futuro do projeto, que já favoreceu 
mais de 600 alunos em quase 5 mil 
horas de atividades. “Queremos seguir 
com a proposta de despertar em cada 
criança o prazer pelos estudos, pela arte e 
cidadania em busca de um futuro melhor.”

■ ■ Rosane Petry, prefeita de Vera 
Cruz: após apresentar um vídeo sobre 
o desenvolvimento do município, a 
administradora destacou que bons 
projetos são fundamentais para 
transformar pessoas, que por sua vez 
podem transformar a sociedade. Para 
Rosane, os alunos da Jacob Blész fazem 
parte disso. “O valor transformador da 
educação é uma semente de mudança 
plantada que dará respostas positivas no 
futuro.”

DESPERTANDO SENTIMENTOS

■ ■ Apresentações artísticas e culturais intercalaram os pronunciamentos na manhã dessa quinta-feira

VERA CRUZ ■ ■ Atividades focadas na erradicação do trabalho infantil acontecem 

na Emef Jacob Blész e beneficiam 180 alunos e 24 mães somente neste ano

Projeto Despertar mostra 
resultados dos cinco anos

Com o objetivo de contribuir 
para o desenvolvimento humano 
e social de toda a comunidade es-
colar, há cinco anos houve a ins-
tituição do Projeto Despertar na 
Escola Municipal de Ensino Fun-
damental (Emef) Jacob Blész. O 
educandário de Linha Henrique 
D’Ávila, interior de Vera Cruz, 
abraçou em 2010 as diretrizes da 
proposta, que visa estimular a ci-
dadania e a equidade social atra-
vés de atividades socioeducati-
vas. Nessa quinta-feira, a Allian-
ce One, Fundação Altadis e Pre-
feitura, parceiras do programa, 
apresentaram um balanço das 
ações desenvolvidas com foco 
na erradicação 
do trabalho in-
fantil.

A programa-
ção aconteceu 
no ginásio da 
escola, apoiada 
pelo Círculo de 
Pais e Mestres, 
equipe direti-
va e estudantes. Durante toda a 
manhã, apresentações artísticas 
e culturais intercalaram os pro-
nunciamentos oficiais, demons-

trando um pouco do que o Pro-
jeto Despertar representa para 
todos. Desde o ano passado, as 
mães começaram a ser inseridas 
nas atividades com o propósito 

de compartilhar 
o aprendizado 
com todo o nú-
cleo familiar. 
Ontem, o gru-
po de mulheres 
demonstrou pu-
blicamente seu 
engajamento na 
iniciativa e re-

cebeu certificados de participa-
ção nas oficinas profissionalizan-
tes e culturais.

Somente este ano são 180 alu-

nos beneficiados, que participam 
de oficinas de música, dança, ca-
poeira e artesanato. As crianças 
e jovens ainda têm acompanha-
mento pedagógico e integram ati-
vidades ambientais e esportivas 
e aulas de informática. “O pro-
jeto me mostra outras coisas di-
ferentes do que conheço, como 
os lugares que a gente vai visi-
tar e apresentar o que aprende-
mos. E aprendemos muitas coi-
sas importantes que me ajudam 
a realizar meus sonhos”, comen-
ta a aluna Alessandra Zacharias. 
Em 2015 também são 24 mães 
contempladas, totalizando 954 
horas de atividades somente até 
setembro. ■

As mães começaram a ser 

inseridas nas atividades 

no ano passado com o 

objetivo de compartilhar o 

aprendizado com a família
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Em 2010, a Alliance One Brasil, a Fundação Altadis e a Pre-
feitura de Vera Cruz se uniram para plantar novas sementes pela 
erradicação do trabalho de crianças e de adolescentes nas lavouras 
na região de Vera Cruz. A Emef Jacob Blész, em Linha Henrique 
D’Ávila, foi a escolhida para sediar o Projeto Despertar. 

O diagnóstico da comunidade escolar, planejamento e forma-
tação das ações começaram naquele mesmo ano. Em maio de 
2011, as primeiras oficinas começaram a ser desenvolvidas e são 
mantidas até hoje, sempre no contraturno escolar, oportunizan-
do aos alunos momentos de aprendizagem, consciência ambien-
tal e desenvolvimento artístico e esportivo. No ano passado, as 
mães também foram inseridas nas atividades, integrando cursos 
profissionalizantes e oficinas culturais.

Um pouco da história

ÁRVORES NATIVAS ■ ■ A Secretaria do Meio Ambiente 
de Venâncio Aires disponibiliza cerca de 10 mil mudas 
de árvores para doação à comunidade. A iniciativa in-
tegra o programa Cidade Mais Verde, que visa incen-
tivar a arborização com plantio orientado na área ur-
bana e no interior. As plantas, de espécies nativas va-
riadas, podem ser encomendadas na secretaria, com 

atendimento de segunda a sexta-feira, na Rua Sete de 
Setembro, das 7h30 às 13h30. O contato por telefone 
pode ser feito pelo número 3983 1034. A assessora da 
pasta, Gabriela Graef, afirma que as mudas serão doa-
das somente para quem se comprometer com o plantio 
e cuidado ao longo de seu crescimento. O desenvolvi-
mento será acompanhado pela secretaria. ■
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